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cerâmicas e vidros da antiguidade 
tardia do edifício sob a igreja 
do bom jesus (vila nova de gaia)
Joaquim Filipe Ramos

RESUMO

Nos finais do séc. XX, as escavações arqueológicas realizadas na Igreja do Bom Jesus de Gaia fizeram surgir mais 

um ponto de história no município de Vila Nova de Gaia, com o levantamento de um amplo espólio arqueoló-

gico, datável desde o séc. V/VI até à época moderna. Até à data, o material recolhido só tinha sido parcialmente 

estudado, de forma a dar a conhecer os resultados das escavações. Como tal, era necessário um estudo, um 

pouco mais detalhado, sobre os materiais encontrados nestas intervenções. 

Nesse sentido é aqui apresentado um estudo, desenvolvido em contexto de estágio académico, sobre os fabri-

cos de sigillata, africana, hispânica e focense, e cerâmica cinzenta tardia, ou seja, os fabricos de cerâmica utilitá-

ria tardia, provenientes da igreja do Bom Jesus de Gaia, anexando ainda o estudo do vidro tardio, um material 

de igual versatilidade e ainda assim pouco estudado. 

Palavras-chave: Bom Jesus de Gaia, Sigillata, Vidro tardio, Vila Nova de Gaia.

ABSTRACT

At the end of the XX century, the archaeological survey carried out at the Bom Jesus de Gaia church, gave rise 

to another point of history in the city of Vila Nova de Gaia , with the survey of a wide archaeological collection 

dating back since the V/VI century, to the modern times.

Until now, the collected materials were only superficially studied, just to provide the first results of the exca-

vations. As such a study a little more in depth was needed. In that sense we present here a study on the late 

roman pottery, the late grey ceramics, that is, the manufactures of late utilitarian ceramics from the church of 

Bom Jesus de Gaia, also enclosing the study of late glass, an equally versatile material and still a lot less studied.

Keywords: Bom Jesus de Gaia, Late Roman Pottery, Late Grey Pottery, Late glass.
1

1. Designação considerada por GUIMARÃES, Gonçalves, Escavações Arqueológicas na Igreja de Gaia, Barcelona, 1995.

1. LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DO SÍTIO

O edifício conhecido como igreja do Bom Jesus de 
Gaia ou igreja de Gaia1, atualmente designada por 
capela da Nossa Sra. da Bonança / capela do Bom 
Jesus de Gaia, foi escavada nos anos 1988/89 e 1992. 
Situa-se na interceção da rua Viterbo de Campos, 
para a qual está virada a sua fachada principal, com 
a rua do Prior, uma pequena ruela pedonal que dá 
acesso à fachada lateral da capela, orientada a Sul. 
Na fachada lateral que se encontra a Norte existe 
uma pequena viela apertada entre muros, de pedra 
e escadeada, que se encontra atualmente entaipada 
(GUIMARÃES, 1995).

O edifício religioso está assente num socalco artifi-
cial, que permite um melhor nivelamento do terre-
no. Tem 17,5 metros de comprimento máximo e 7,75 
metros de largura no corpo principal do templo. A 
área de implantação é de 576 metros quadrados con-
siderando o pequeno adro no lado norte e o largo do 
Prior a Sul (GUIMARÃES, 1995, pp.124 e segs.).
É composta por dois corpos simples e justapostos, 
o da capela-mor e o corpo principal, ao qual estão 
adoçados a sacristia a sul e a torre sineira no lado 
norte. A torre está alinhada com a fachada principal 
e com uma pequena escada de acesso exterior aces-
sível a partir do adro norte. Foi um edifício que ao 
longo dos tempos sofreu bastantes obras de amplia-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa109
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ção e várias tentativas de melhoramento, mas que 
acabaram por o descaracterizar. Neste momento 
apresenta o aspeto de uma pequena igreja com uma 
frontaria da segunda metade do século XVII com 
uma torre sineira datável do século XVIII (GUIMA-
RÃES, 1995, pp.124-130). 

2. RESULTADOS DAS ESCAVAÇÕES: 
ESTRUTURAS, ESTRATIGRAFIA E ESPÓLIO 

Estas escavações foram desenvolvidas durante cam-
panhas realizadas pelo Gabinete de História e Ar-
queologia de Vila Nova de Gaia nos anos de 1988, 
1989 e 1992, em seguimento da solicitação feita à 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, em 1987, 
para a realização de obras nesta igreja integrada no 
Centro Histórico (GUIMARÃES, 1995). 
As escavações realizadas nos anos 1988 e 1989 per-
mitiram perceber as sucessivas fases de construção, 
reconstrução e alteamento efetuadas no local (GUI-
MARÃES, 1988). A campanha de 1992 permitiu ob-
ter mais dados e tecer algumas considerações sobre 
as mais antigas fases de ocupação, paleocristãs e alti-
-medievais2.
Sobre o afloramento granítico, a uma cota negativa 
de -2,50 metros do ponto 0 (que era o nível do soa-
lho existente antes das intervenções), foram desco-
bertas as ruínas daquele que teria sido um edifício 
paleocristão, violentamente destruído no século VI. 
Sobre este encontravam-se vestígios de um edifício 
alti-medieval, também violentamente destruído e 
incendiado. Por fim, no nível superior, coincidente 
com parte da igreja atual, foram identificados alguns 
segmentos de parede da Baixa Idade Média, sucessi-
vamente alteados e reforçados ao longo das épocas 
moderna e contemporânea.
Nas ruínas paleocristãs encontra-se, nos já referidos 
2,50 metros abaixo do alicerce da fachada atual, um 
muro com orientação NNE/SSO para o qual foi atri-
buída a designação M13 (ver Figura 1). Este travaria 
um socalco de saibro onde estão abertas sepulturas 

2. Estes resultados estão bem descritos na obra de GUIMA-

RÃES, Gonçalves 1995, Gaia e Vila Nova na Idade Média 

– Arqueologia de uma área ribeirinha Porto, Universidade 

Portucalense, o cerne de grande parte da informação para 

este trabalho.

3. Estas designações atribuídas estão presentes e assinala-

das na Estampa XI – “Planta da Igreja de Gaia: área escava-

da” (GUIMARÃES, 1995)

de uma época já posterior ao muro. Neste mesmo 
socalco de saibro está inserida uma escadaria de gra-
nito com cerca de 1,5 metros de largura, da qual se 
encontravam preservados quatro degraus. As esca-
vações permitiram perceber que a escadaria termi-
naria a uma cota mais elevada pois existiam ainda 
vestígios do seu alinhamento. Os degraus que faltam 
teriam sido destruídos pela abertura das tais sepul-
turas anteriormente mencionadas, ou ainda para ali-
nhar a grelha sepulcral de Época Moderna (GUIMA-
RÃES, 1989). O muro estava bastante derrubado no 
lado SSO, devido ao rolamento de enormes blocos 
de granito, aos quais se atribui a causa da destruição 
violenta do edifício tardo-romano. A NNE o muro 
está melhor conservado, com mais de um metro 
de altura e de aparelho regular. Deste mesmo lado 
partia outro muro, designado M2, perpendicular ao 
M1 e que no sentido ONO/ESSE, prosseguia ultra-
passando a sapata do arco triunfal terminando em 
ângulo reto já na área da capela-mor, com um total 
de 9 metros de comprimento. Desse ângulo arranca 
outro muro o M3 direcionado a NE que, ao contrá-
rio dos anteriores referidos formados por duas faces 
de parede aparelhada com enchimento interior, este 
era constituído por grandes lajes graníticas bem es-
quadriadas e aparelhadas interpretado como parte 
de parede de fachada ou pedestal de uma colunata, 
dado que foi encontrado neste lado da escavação, no 
entulhamento, um fuste partido. Neste canto, existe 
ainda um outro muro, M4, também constituído por 
grandes blocos graníticos aparelhados, paralelo ao 
muro M2, e que seria parte de uma parede interior 
(GUIMARÃES, 1995, p. 133) (Figura 1).
Cronologicamente estas ruínas estavam relaciona-
das com um extenso nível de tégula que cobriria 
toda a área disponível, sobre a qual se posicionava 
uma camada de entulhamento, formada por pedras 
do derrube da estrutura, mas também por grandes 
blocos graníticos que não faziam parte da constru-
ção existente. No estrato 034, sob a tégula e tijolei-
ras, encontrou-se um vasto número de fragmentos 
de cerâmica importada e vidro datados do séc. VI 
(GUIMARÃES, 1995, p. 135). 
O estudo da escavação e dos dados de cultura mate-
rial, e neste caso particular da cerâmica e do vidro, 
permitiu constatar que os vestígios mais antigos 

4. Designação atribuída a uma das camadas descritas na Es-

tampa XII “Cortes longitudinal e transversal da área esca-

vada da igreja de Gaia”
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correspondem a um edifício paleocristão, que terá 
sido destruído no último quartel do séc.VI, mas que 
teria sido construído ainda em período de ocupação 
romana (GUIMARÃES, 1995, p.135). 
Foram recuperados cerca de 15000 fragmentos de 
cerâmica de todas épocas (GUIMARÃES, 1995, p. 
135), dentro dos quais 842 correspondem sigillatas 
tardias de origem africana, foceense e hispânica, e 
a cinzenta tardia5, com 650 fragmentos. Deste con-
junto, convém destacar duas peças6 expostas no 
Núcleo de Arqueologia do Solar Condes de Resen-
de. Trata-se de dois pratos, um de produção focense 
(GUIMARÃES, 1998, p. 556) e outro de produção 
africana (GUIMARÃES, 1995, p. 303), com motivos 
decorativos com clara conotação cristã. 

3. AS CERÂMICAS FINAS TARDIAS 
DO BOM JESUS DE GAIA

Como referimos, o nosso estudo, realizado em con-
texto de estágio no Solar Condes de Resende, con-
sistiu na análise de um conjunto de fragmentos de 
cerâmica de produções finas tardias, corresponden-
tes a sigillatas de origem africana, focense e hispâ-
nica cerâmicas cinzentas tardias de fabrico regional 
(GUIMARÃES, 1995). Para as produções de sigillata 
foram contabilizados um total de 193 fragmentos 
(ver Histograma 1). O fabrico foceense é o mais pre-
sente, com o correspondente a 41% dos fragmentos 
de Sigillata. 
Como se observa no Histograma 1 as produções his-
pânicas estão pouco representadas, o que poderá es-
tar associado à cronologia de ocupação do local, pois 
aponta-se que o edifício tenha sido destruído em 
finais do séc.VI coincidente com o final desta pro-
dução (GUIMARÃES, 1995). Também a localização 
geográfica, junto à foz do rio Douro, poderá explicar 
a maior presença de produções orientais que chega-
ram por via marítima. 
Além das produções de sigillata, existe ainda um 

5. Este grupo de cerâmicas cinzentas carece ainda de um 

estudo mais aprofundado das suas formas comuns, neste 

estudo apenas nos focamos em algumas formas e fragmen-

tos decorados, dando maior destaque às imitações de DSP. 

6. Estas duas peças estão já publicadas e podem ser vistas 

nas Estampas XXII e XXIII (GUIMARÃES, 1995, pp.  302 

e 303) e no catálogo da exposição In Tempore Sueborum. El 

Tiempo de los Suevos en la Gllaecia (441-585). El primer reino 

Medieval de Occidente (GUIMARÃES, 2018, pp. 209-2012).

conjunto de 650 fragmentos de Cerâmica Cinzenta, 
composta maioritariamente por formas comuns e 
um conjunto mais modesto de imitações de cerâmi-
ca fina de mesa de época tardia. 
A partir dos dados compilados, apresentamos a ca-
talogação dos fragmentos mais relevantes de cada 
uma das produções e respetivas formas.

4. TERRA SIGILLATA AFRICANA TARDIA

Esta cerâmica fina de mesa, teve um período de pro-
dução consideravelmente vasto. Começa em mea-
dos do séc. II e termina por volta do séc. VI. Os seus 
centros produtores situam-se na província da Áfri-
ca Proconsular, um território atualmente abrangido 
pelo norte da Tunísia (BELTRÁN LLORIS,1990).
Neste estudo apenas documentamos as produções 
tardias, dos fabricos C e D (HAYES, 1972). O fabrico 
C está representado pelo tipo Hayes 56 da segunda 
fase de produção (finais séc. IV/1ª metade do séc. V) 
e pelos tipos 83 e 85 B da terceira fase de produção 
(c. 430 a inícios do séc. VI).
O fabrico D está representado pelos tipos Hayes 
91A, 93B, 97 e 104A, todos de uma segunda fase pro-
dutiva na sua versão mais comum, datadas dos sécu-
los VI a VII. Apresentam uma pasta de cor laranja/
avermelhada de textura grosseira. O engobe, semi-
-lustroso, é muito polido e macio. A superfície ex-
terna, não engobada, é ligeiramente rugosa.
A decoração estampada é a mais utilizada, geral-
mente impressa no fundo interno; os motivos deco-
rativos variam: cruzes, pequenos animais e figuras 
antropomórficas. Exemplo disto, é o prato do tipo 
Hayes 104A onde figura uma cruz latina filigrana-
da, com três cordeiros a circundá-la (GUIMARÃES, 
1998, p. 551).
Foram ainda identificados fragmentos de lucerna do 
fabrico D de forma indeterminável (Figura 2).

5. TERRA SIGILLATA FOCENSE

A Terra Sigillata Foceense tem, como o próprio 
nome indica, a sua origem na Foça, uma pequena re-
gião do oeste da atual Turquia, situada entre Esmir-
na e Pérgamo. Foi amplamente difundida no Medi-
terrâneo Oriental, entre inícios do séc. V até meados 
do séc. VII, mas também nas costas mais ocidentais 
do império (DELGADO, 1988, p. 38). 
Trata-se de uma cerâmica com fabrico uniforme, 
com pastas de grãos finos, com partículas brancas 
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de calcite. Estas pastas possuem cores bastante ho-
mogéneas, variando entre o vermelho, vermelho-
-alaranjado, vermelho escuro ou acastanhado, oxi-
dantes que podiam chegar aos 1000º C (HAYES, 
1972, p.324). O engobe cobre toda a superfície da 
peça, conferindo-lhe um tom mate, por vezes com 
brilhos levemente metalizados.
Conhecem-se dois tipos de fabrico. Numa primeira 
fase são peças menos cozidas, consequentemente 
mais brandas, o que lhe confere cores mais alaran-
jadas e engobe menos aderente. Na segunda fase, 
as peças são cozidas a altas temperaturas, ficando 
a pasta mais dura, com cores vermelhas acastanha-
das, a vermelho púrpura. 
O reportório de formas é modesto, apenas se co-
nhecem 10 formas (HAYES, 1972), das quais a mais 
comum é a forma 3. Esta segunda fase de produção 
caracteriza-se por possuir os bordos enegrecidos, 
conferindo-lhes uma cor exterior sépia ou mesmo 
acinzentada (DELGADO, 1992). Na Igreja do Bom 
Jesus esta foi a forma recuperada tendo-se identifi-
cado distintas variantes: 3A, 3C, 3E,3F e 3G, sendo 
que a mais comum é a forma 3F (DELGADO, 1988, 
p. 38). 
No que toca à decoração destaca-se o uso de guillo-
ché 7 aplicado na superfície, o tipo de decoração mais 
utilizado, mais concretamente na superfície exter-
na dos bordos da forma 3 (DELGADO, 1988, p. 38). 
Foram também recuperados alguns fundos desta 
forma com decoração estampada, nomeadamente 
cruzes e monogramas como é o caso de um con-
junto de fragmentos de sigillata foceense expostos 
no Núcleo Museológico de Arqueologia (GUIMA-
RÃES, 1998, p. 552) (Figura 3).

6. TERRA SIGILLATA HISPÂNICA TARDIA

A Terra Sigillata Hispânica Tardia fabricada nos va-
les do Ebro e Douro, difundiu-se amplamente por 
toda a Península Ibérica, especialmente no norte 
peninsular, (BÉLTRAN LLORIS, 1990, p. 111). 
Como referimos, nas escavações realizadas na igreja 
do Bom Jesus Gaia foram encontrados alguns frag-
mentos de Sigillata Hispânica Tardia, ainda que no-
toriamente em menor número em comparação com 

7. É um motivo decorativo que é obtido através de um 

instrumento com duas, três ou quatro series de entalhes, 

capazes de produzir uma larga banda de decoração de uma 

só vez (HAYES, 1972, p. 329). 

outras cerâmicas finas, tendo-se apenas identificado 
as formas Hisp. 27 e Hisp. 68. Estas formas possuem 
um fabrico típico do Vale do Ebro. Caracterizam-se 
por possuir um engobe muito poroso e fino, com 
pastas de cores alaranjadas e avermelhadas, abando-
nando as pastas calcárias, com baixa percentagem de 
cálcio (BÉLTRAN LLORIS, 1990, p. 118).  Não tendo 
sido identificados produções do Vale do Douro. 
Na parte decorativa, os motivos iam de encontro aos 
produzidos até então pelos fabricos anteriores, com 
motivos florais, figuras antropomórficas e zoomór-
ficas, estando presentes nos fragmentos da igreja do 
Bom Jesus de Gaia, apenas motivos decorativos ob-
tidos por incisões (Figura 4).

7. CERÂMICA CINZENTA TARDIA

Nestas escavações foram recuperados 649 fragmen-
tos de Cerâmica Cinzenta, que numa pequena parte 
imitam ou se inspiram em outros tipos de produção 
tardios, em sua maioria nas DSP (Derivadas de Si-
gillata Paleocristã), de origem gálica. Cronologica-
mente estas produções datam dos finais do séc. V 
a inícios do séc. VI, prolongando-se até épocas alti
‑medievais (DELGADO; MORAIS, 2009, p. 61). 
Caracterizam-se por possuir pastas de cores cinza, 
com presença abundante de desengordurantes; as 
superfícies são alisadas e, por vezes, polidas. Estas 
foram fabricadas em ambiente redutor e sujeitas a 
altas temperaturas, que podem variar entre 900º e 
1100º (RIGOIR, 1968, pp. 195-196).
O espectro de formas identificadas é pouco diversi-
ficado, correspondendo a imitações de Terra Sigilla-
ta Africana, (forma Hayes 59B), e imitações de DSP, 
(formas Rigoir 3A e 29). São, todavia, mais abun-
dantes as formas de cerâmica comum.
Quanto à decoração, predominam as decorações 
estampadas, utilizando como motivos decorativos 
as rosetas e os padrões reticulados. (RIGOIR, 1960, 
pp. 36-39) (Figura 5). 

8. O VIDRO TARDO ANTIGO

Na igreja de Bom Jesus de Gaia a presença de frag-
mentos de vidro é vasta com um total de 1549 frag-
mentos recolhidos de vários tipos de vidro desta 
intervenção. No entanto, na nossa análise, apesar 
de nos estratos superiores ser possível classificar 
alguns fragmentos como vidro tardio, iremos focar-
-nos apenas nos fragmentos retirados do estrato 03, 
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objetivamente por dois motivos, o primeiro por ser 
aquele com maior número de fragmentos, e segun-
do por estarem diretamente associados com as sigi-
llatas, ou seja, relacionados com o nível paleocristão 
da intervenção.
Exatamente como a cerâmica tardia, a maior quan-
tidade de vidro antigo foi retirada de uma zona 
compreendida entre os muros M1 e M2 das ruínas 
paleocristãs. Gonçalves Guimarães sugere que esta 
zona seria uma zona de banquete ou copa, ou seja, 
uma área doméstica do edifício, atentando ao tipo 
de materiais ali presentes (GUIMARÃES, 1995, p. 
136). Estaria coberta por um telhado abatido, ante-
riormente mencionado, que separava o estrato 02 
do estrato 03. Porém, alguns fragmentos de vidro 
deformados demonstram que foram submetidos a 
altas temperaturas, podendo concluir-se que hou-
ve destruição física do edifício seguida de incêndio, 
ainda que parcelar. O que fez cair o telhado foram os 
batólitos que derrubaram o edifício, o incêndio terá 
vindo a seguir (Figura 6).
Neste estrato 03, foram recolhidos 519 fragmentos 
de vidro de duas colorações distintas (ver histograma 
3), para as quais atribuimos as denominações Verde 
azulado e Amarelo acastanhado. Quanto a atribui-
ção destas terminologias seguimos a tabela de cores 
apresentada por Mário Cruz (CRUZ, 2009, p. 93),  
que por sua vez é uma interpretação das termino-
logias atribuidas até então seguindo um quadro de 
apróximação cromática de código de cor Pantone.
Não sendo possível a análise quimica dos fragmen-
tos, as distinções foram feitas maioritáriamente por 
apróximação da cor e das formas destes mesmos 
fragmentos. 
Objetivamente, o número minimo de peças apróxi-
mar-se-à do número de fundos encontrados neste 
estrato, cerca de 20. Os fundos encontram-se num 
estado menos fragmentado, na sua maioria, não 
apresentando colagens uns com os outros e por esse 
motivo se singularizam em relação aos outros frag-
mentos, que apesar de estarem em número muito 
superior o seu estado de fragmentação impede-os 
de serem viáveis neste tipo de contagem.  
Quanto ao aspeto formológico, foram detetadas 
semelhanças com as formas do catálogo de Isings, 
41A, 97A, 111 e a forma 112, sendo que esta última é 
a forma já tinha sido anteriormente identificada por 
Gonçalves Guimarães.
A forma Isings 41A caracteriza-se como sendo uma 
tigela de paredes retas, bastante similar à forma 22 

do mesmo catálogo. Tem uma base recortada e um 
bordo grosso e dobrado (ISINGS, 1957 p. 57).
O prato Isings 97A, um prato circular baixo de base 
sólida, é um tipo de peça atribuida ao séc. II inicios 
do séc. III, no entanto pela sua versatilidade mante-
ve-se em utilização até tempos muito mais recentes 
(ISINGS, 1957 pp. 116-117).
Um dos fragmentos de bordo aproxima-se da forma 
Isings 111, um cálice de caule, com algumas varian-
tes, um tipo de forma que se manteve em uso por 
toda a Europa e Próximo Oriente até tempos medie-
vais (ISINGS, 1957 pp. 139-140).
Destacamos ainda a taça com asas, designada como 
Taça nº 1 (GUIMARÃES, 1995, p.316), com uma asa, 
de bordo espesso e base tubular, que apesar de in-
completa, apresenta semelhanças com a forma Isin-
gs 112.
Finalizando, ao contrário dos fabricos cerâmicos, 
nos fragmentos de vidro analisados não foram iden-
tificados quaisquer motivos decorativos (Figura 7).

9. CONCLUSÃO

As escavações feitas na igreja do Bom Jesus de Gaia 
trouxeram um conjunto de informações importan-
tes sobre a povoação que ocupava aquele local no 
séc.VI através do espólio paleocristão levantado. É 
assim de realçar a importância do estudo das pro-
duções utilitárias de cerâmica e vidro tardias aqui 
encontradas. Neste estudo pudemos corroborar a 
cronologia proposta para a destruição do edifício 
paleocristão, por volta de 580 (GUIMARÃES, 1995, 
p. 135). A quantidade de cerâmica importada é notá-
vel, com destaque para as produções foceenses, re-
velando a importância económica da região do cur-
so terminal do Rio Douro. Assim o documentam as 
produções finas de cerâmica tardia, as sigillatas de 
origem africana, focense e hispânica a par das cerâ-
micas cinzentas tardias, cronologicamente enqua-
drados nos séc. V/VI d.C. 
Também a análise de forma do vidro permitiu iden-
tificar semelhanças com formas utilizadas em sécu-
los anteriores ao séc. VI, como também ser evidência 
fisica da destruição violenta do edificio paleocristão. 
As intervenções arqueológicas que se têm vindo a 
realizar no municipio, de uma maneira ou de outra, 
ajudam numa construção do passado da região, neste 
caso o estudo de um conjunto particular de materiais 
utilitários como uma mais valia nessa construção.
Em suma procuramos ter contribuído para o conhe-
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cimento da antiguidade tardia no território gaiense 
e dar a conhecer as produções de vidro e cerâmicas 
tardias da igreja do Bom Jesus de Gaia.
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Figura 1 – Planta da igreja de Gaia: área escavada. Fonte: Estampa XI (GUIMA
RÃES, 1995, p. 291)
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Figura 2 – Conjunto de Sigillatas Africanas Tardias: 1 – fragmento de bordo de tigela, forma Hayes 93B, 450-530 d.C.; 2 – frag-
mento de bordo de prato, forma Hayes 104A, 530-580 d.C; 3 – fragmento de bordo de prato, forma Hayes 104A, 530-580 d.C; 
4 – fragmento de fundo tigela, forma Hayes 91A, 450-530 d.C.; 5 – fragmento de prato, forma Hayes 56, de cronologia indeter-
minada; 6 – fragmento de bordo de tigela, forma Hayes 97, decorada na parte interior do bordo, 490-540 d.C.; 7 – fragmento 
de tigela, forma Hayes 83A, datada dos inícios do séc.V d.C.; 8 – fragmento de bordo de tigela, forma Hayes85B, datável da se-
gunda metade do séc.V d.C.; 9 – fragmento de lucerna de fabrico D, datavél do séc.V, de forma indeterminada; 10 – fragmento 
de lucerna de fabrico D, datavél do séc.V, de forma indeterminada. Escalas apresentadas de 5 cm.
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Figura 3 – Conjunto de Sigillatas Focenses Tardias: 11 – fragmento de bordo de prato/taça, forma Hayes 3A, com decoração de 
Guilhóche, datado de inícios do séc. V d.C.; 12 – fragmento de bordo de prato/taça, forma Hayes 3G, segundo quartel do séc. 
VI d.C.; 13 – fragmento de bordo de prato/taça, forma Hayes 3F, inícios do séc. VI d.C.; 14 – fragmento de bordo de prato/taça, 
forma Hayes 3F, inícios do séc. VI d.C.; 15 fragmento de bordo de prato/taça, forma Hayes 3C, meados do séc. V d.C.; 16 – frag-
mento de bordo de prato/taça, forma Hayes 3F, com decoração de Guilhóche, inícios do séc. VI d.C.; 17 – fragmento de bordo 
de prato/taça, forma Hayes 3C, meados do séc. V d.C.; 18 – fragmento de pé de prato/taça, forma Hayes 3A, inícios do séc. V 
d.C.; 19 – fragmento de bordo de prato/taça, forma Hayes 3F, com decoração estampada (Carimbo de lozangulos com circulos 
no centro decoração Late Roman) inícios do séc. VI d.C.; 20 – fragmento de fundo de prato/taça, com decoração estampada, 
forma Indeterminada. Escalas apresentadas de 5 cm.
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Figura 4 – Conjunto de Sigillatas Hispânicas Tardias: 21 – fragmento de bordo de taça, forma Hisp. 27, finais séc. V d.C.; 22 – 
fragmento de bordo de prato, forma Hisp. 68, finais do séc. V d.C.; 23 – fragmento decorado com motivos florais, forma inde-
terminada; 24 – fragmento decorado com incisões, forma indeterminada. Escalas apresentadas de 5 cm.
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Figura 5 – Conjunto de Cerâmicas Cinzentas Tardias: 25 – fragmento de bordo de tigela, imitação de forma Rigoir 3A, 450-
530 d.C.; 26 – fragmento de bordo de tigela, imitação de forma Rigoir 3A, 450-530 d.C.; 27 – fragmento de bordo de tigela, 
imitação de forma Rigoir 3A, 450-530 d.C.; 28 – fragmento de bordo de tigela, imitação de forma Rigoir 3A, 450-530 d.C.; 
29 – fragmento de pé/fundo, imitação forma Rigoir 29, séc. V/VI; 30 – fragmento de bordo de tigela imitação de forma Hayes 
59B, séc. V/VI; 31 – fragmento de bordo de tigela imitação de forma Hayes 59B, séc. V/VI; 32 – fragmento de bordo de tigela 
imitação de forma Hayes 59B, séc. V/VI; 33 – Pote de forma comum de cerâmica cinzenta tardia; 34 – fragmento de bordo de 
forma comum, decorado com rosetas na face exterior do bordo; 35 – fragmento de fundo de forma indeterminada, decorado 
com rosetas estampadas e duas linhas de entalhe a circundar, sendo uma linha curvilinea e a outra serpenteada; 36 – fragmen-
to de forma indeterminada, decorado com rosetas estampadas; 37 – fragmento de forma indeterminada, com grelha reticulada 
estampada, similar à decoração Hayes 67A; 38 – fragmento de asa de forma indeterminada, com decoração estampada, rosetas 
na face exterior da asa. Escalas apresentadas de 5 cm.
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Figura 6 – Fragmento de fundo deformado forma Isings 47A, com cerca de 10 cm diâmetro de base.

Figura 7 – Conjunto de Vidro tardo antigo: 39 – fragmento de fundo de tigela, forma Isings 41A; 40 – fragmento de bordo de 
taça, forma Isings 111; 41 – fragmento de bordo de prato, forma Isings 97A; 42 – fragmento de fundo de prato, forma Isings 97A.
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Histograma 1 – Número de fragmentos de sigillata por fabrico.

Histograma 2 – Número de fragmentos das variantes de Sigillata Foceense forma 3 de Hayes.

Histograma 3 – Fragmentos de vidro paleocristão do estrato 03 da igreja do Bom Jesus de Gaia.
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